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“É preciso amar            

a todos com   

verdadeira caridade”.   

Seguimos na celebração da memória das pessoas 

que marcaram a educação e história da 

humanidade, da Igreja e que ainda hoje nos 

impulsiona.  

Maio, o mês dedicado a Maria, também é tempo 

de celebrar a presença feminina na Ubec. Tempo 

de celebrar Santa Maria Domingas Mazzarello, 

fundadora do Instituto das Filhas de Maria 

Auxiliadora. A organização tem como membros 

as religiosas consagradas mais conhecidas como 

Irmãs Salesianas (FMA). A Inspetoria Madre 

Mazzarello (IMM) é a instituição que compõe a 

organização fundacional da UBEC. 

Com o objetivo de que nossas comunidades 

educacionais conheçam ainda mais os 

fundadores que inspiram o nosso jeito de ser e 

fazer educação, partilhamos um breve texto 

sobre Maria Mazzarello, sua memória e seu 

legado. 

 

HISTÓRIA 

Maria Domingas Mazzarello nasceu em 

09 de maio de 1837, no povoado de 

“Mazzarelli”, município de Mornese, Itália. Filha 

de José Mazzarello e de Maria Madalena 

Calcagno, foi a primeira de dez filhos. 

Carinhosamente, chamada de Main pelos mais 

próximos. Desde muito cedo, já tinha muitas 

ocupações como: afazeres domésticos, cuidar 

de seus irmãos menores, trabalhar nos 

vinhedos. Sua formação cristã foi realizada por 

seu pai, pois era uma criança muito 

questionadora. 

 

Com os ensinamentos do Pe. Pestarino, Maria 

começa a sobressair-se nas aulas de catecismo 

por “sua rapidez no aprendizado e precisão de 

suas respostas, há sempre alguém que fica 

admirado: mas que menina esperta, essa 

pequena; e pensar que ela vem da roça” 

(AGASSO, 1995, p.26). Este progresso em sua 

prática religiosa foi impulsionado pelo esforço 

de saber ler e escrever, pois estudava à noite, 

depois de um dia de intenso labor. 

 

O caráter questionador de Maria Mazzarello 

representa a semente da liderança que se revela 

naturalmente em sua personalidade, que com o 

passar dos anos foi se desenvolvendo ao 

comandar as Filhas de Maria Auxiliadora. O 

estilo de suas ordens era por meio de conselhos 

e não por imposição: “a alegria, a obediência, e 

trabalhar sem submissão... tristeza nunca, 

porque é a mãe tibieza. Sejam corajosas em 



 

Santos Fundadores da UBEC 

Santa Maria Domingas Mazzarello 
 

“É preciso amar            

a todos com   

verdadeira caridade”.   

tudo e façam com que essas queridas, 

caríssimas irmãs, estejam sempre alegres” 

(AGASSO, 1995, p.32). 

 

Maria Mazzarello, em 1863, mesmo antes de 

encontrar-se com Dom Bosco, por impulso 

divino, tinha sentido e demonstrado inclinação 

para ocupar-se da educação das jovens. Abrira 

uma sala de costura para ensinar as meninas; 

fundara um florescente ‘Oratório Festivo’, 

grupos de jovens; em casa da Maccagno, junto 

da boa Petronilla, abriu um orfanato. Portanto, 

Mazzarello já estava à frente de uma 

Comunidade quando conheceu Dom Bosco. A 

vocação pedagógica que Deus lhe deu, era já, 

mesmo sem o saber, muito desenvolvida e 

amadurecida para grandes frutos. De fato, 

quando conheceu Dom Bosco, os seus 

programas, o seu método, achou que tudo 

aquilo correspondia plenamente aos seus 

sentimentos. E logo se sentiu motivada pelo 

vivo desejo de colaborar em tudo com o santo 

sacerdote, Dom Bosco (AGASSO, 1995). 

 

O INSTITUTO 

E assim aconteceu. Nasceu o Instituto das Filhas 

de Maria Auxiliadora, no dia 5 de agosto de 

1872, para realizar, com as meninas pobres, o 

que Dom Bosco realizava com os meninos. 

Nele, Mazzarello, com seu coração de mulher 

vigilante e madura, imprimiu o senso de 

‘família’ e fez nascer o que chamamos de 

“espírito de Mornese”. É um espírito feito de 

Pobreza Evangélica, pobreza real, acolhida e 

vivida como autêntica riqueza. Pobreza 

praticada com entusiasmo e paixão, sem perder 

a alegria e o bom 

humor. Pobreza, 

austeridade e 

alegria somadas a 

uma verdadeira 

união de espírito, 

de caridade, de 

harmonia, 

bondade 

traduzida em 

compreensão, 

solicitude, 

acolhimento e 

ardente piedade 

Mariana e 

Eucarística. E 

mais: simplicidade de vida colorida de 

espontânea predileção pela humildade. Zelo 

ardente pela salvação das jovens no espírito do 

Sistema Preventivo, caracterizado por um amor 

terno e ao mesmo tempo forte. Além de sincera 

valorização da própria Consagração Religiosa: 

tinha clara consciência da escolha feita com a 

Profissão Religiosa. Tudo isto constitui a 

riqueza espiritual da pobre, pequena e jovem 

comunidade de Mornese, guiada e encorajada 

pela Mazzarello (COLLI, 1983). 

 

Na madrugada do dia 14 de maio de 1881, 

sábado de primavera, Maria Mazzarello, aos 44 

anos de vida, partiu deste mundo, mas continua 

até hoje sendo uma chama de amor 

contagiante, que segue iluminando sua Família 

Religiosa. Suas filhas – as Filhas de Maria 

Auxiliadora – presentes nos cinco continentes 

continuam atuando no espaço-educação, fiéis 

ao carisma da fundação, à identidade que lhes é 
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própria e à missão que lhes cabe no coração da 

Igreja. (REDE SALESIANA, 2017). 

 

FONTE DE INSPIRAÇÃO 

A vida simples e dedicada de Maria Mazzarello é 

fonte de inspiração para todos nós. Seus 

ensinamentos eram transmitidos com firmeza e 

carinho às Filhas de Maria Auxiliadora, como 

exemplificam as frases abaixo, em cada 

momento alegre ou difícil proferia palavras 

apropriadas para acolher o outro: 
 

• Correção, superação e confiança - “Corrija, 

admoeste sempre, mas em seu coração tenha 

sempre compaixão, e use de caridade para com 

todas. Veja é preciso estudar as atitudes 

espontâneas e saber captá-las para sair-se bem, 

é preciso inspirar confiança” (AGASSO, 1995, 

p.270). 
 

• Alegria, ofensa e consolo - “Fiquem sempre 

alegres, viu? E sempre alegres: nunca se 

ofendam mutuamente; ao contrário, apenas 

vocês percebam que alguma coisa necessita de 

algum conforto, façam-no logo e consolem-se, 

ajudem-se umas às outras, viu?”. E para 

enfatizar proferia a seguinte afirmação de Paulo 

aos cristãos de Éfeso “que o sol nunca se ponha 

sobre a ira de vocês” (AGASSO, 1995, p.272). 
 

• Bondade, humildade e confiança - “Não 

precisamos chorar por termos um coração bom; 

e também não precisamos nos acabrunhar por 

causa de nossa mediocridade: somos miseráveis 

e não podemos ser perfeitos; portanto, 

humildade, confiança e alegria” (AGASSO, 

1995, p.275). 
 

• Ânimo e coragem - “Jamais fique deprimida 

quando se vir cheia de defeitos; mas com 

confiança recorra a Jesus e Maria, e humilhe-se 

sem desânimo e, depois, com coragem, sem 

medo, vá sempre em frente” (AGASSO, 1995, 

p.308). 
 

O carisma de humildade sem submissão e de 

resistência testemunhados por Maria 

Mazzarello cativam as pessoas mundo afora e 

são um alento nos dias atuais para 

enfrentarmos o contexto socioeconômico e 

político que sobrepõem a todos nós. 

 
Texto original:  

Profa. Maria José Pereira Caetano – UCB 

(mariajp@ucb.br) 
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